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Autorizado pelo Conselho Regional do Senac _______ em ___/___/______, pela Portaria ____________. 

Dados de Catalogação na Publicação


Ficha elaborada de acordo com as normas do Sics – Sistema de Informação e Conhecimento do Senac

	1.
	
	Identificação do Curso


Título do Curso: Técnico em Massoterapia 

Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde 

Segmento: Saúde

Carga Horária: 1200 horas 

Código DN: 1845
Código CBO: 3221-20 - Massoterapeuta, Massagista, Massoprevencionista
	2.
	
	Requisitos e Formas de Acesso



Requisitos de acesso: 

· Idade mínima: 18 anos

· Escolaridade: estar cursando o 2º ano do Ensino Médio

Documentos exigidos para matrícula: 

· Documento de identidade.

· CPF.

· Comprovante de escolaridade.

· Comprovante de residência.

Quando a oferta deste curso ocorrer por meio de parceria, convênio ou acordo de cooperação com outras instituições, deverão ser incluídas neste item as especificações, caso existirem. 
	3.
	
	Justificativa e Objetivos


Os benefícios da massagem vão além do relaxamento, influenciando o organismo de forma mecânica, neural, fisiológica e quimicamente
, e contribuindo para a prevenção dos distúrbios osteomusculares, o alívio das tensões musculares, o aumento da flexibilidade, do movimento e da circulação sanguínea e linfática, o combate ao estresse e a melhora da qualidade de vida e da sensação de bem-estar
. Com a evolução da massoterapia no Brasil, ao longo do tempo foram incorporadas novas técnicas e foi se consolidando a identidade do massoterapeuta como profissional que visa a melhora da qualidade de vida. 

Atualmente, a atuação do massoterapeuta vem ganhando espaço, devido ao aumento de patologias e transtornos associados ao estilo de vida contemporâneo e ao surgimento de políticas e ações de saúde baseadas na visão integral do ser humano. Estudos recentes do Ministério da Saúde mostram um crescimento de práticas integrativas no campo da saúde, no âmbito global
. No Brasil, esse crescimento consolidou-se principalmente a partir da criação da Política Nacional das Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e sua incorporação ao Sistema Único de Saúde (SUS)
. Nesse contexto, as possibilidades de inserção profissional do massoterapeuta são diversas, tanto em instituições de saúde pública quanto no âmbito privado.

Em consonância com o cenário descrito, o Senac oferta a Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia, a fim de promover a formação de profissionais capazes de atender às demandas atuais do segmento. O Perfil Profissional de Conclusão do Técnico em Massoterapia está estruturado com base em competências pautadas nas atribuições e possibilidades de atuação do massoterapeuta, permeadas pela visão holística do ser humano e da prática massoterapêutica, alinhadas com os avanços tecnológicos da área e voltadas à melhora das condições de saúde e da qualidade de vida da população. 

Objetivo geral:

Formar profissionais com competências para atuar e intervir em seu campo de trabalho, com foco em resultados.  

Objetivos específicos:

· Promover o desenvolvimento do aluno por meio de ações que articulem e mobilizem conhecimentos, habilidades, valores e atitudes de forma potencialmente criativa e que estimule o aprimoramento contínuo;

· Estimular, por meio de situações de aprendizagens, atitudes empreendedoras, sustentáveis e colaborativas nos alunos;

· Articular as competências do perfil profissional com projetos integradores e outras atividades laborais que estimulem a visão crítica e a tomada de decisão para resolução de problemas;

· Promover uma avaliação processual e formativa com base em indicadores das competências, que possibilitem a todos os envolvidos no processo educativo a verificação da aprendizagem;

· Incentivar a pesquisa como princípio pedagógico e para consolidação do domínio técnico-científico, utilizando recursos didáticos e bibliográficos.

	4.
	
	Perfil Profissional de Conclusão


O Técnico em Massoterapia é o profissional que realiza práticas massoterapêuticas baseadas em técnicas ocidentais e orientais, visando a promoção e manutenção da saúde, com foco no equilíbrio físico, emocional e energético do ser humano.

Avalia clientes a partir da análise de aspectos anatômicos, fisiológicos, biomecânicos, fisiopatológicos e energéticos. Elabora e executa planos de trabalho sob uma perspectiva integral e com base na utilização de técnicas manuais, observando as indicações e contraindicações específicas para o atendimento, bem como as normas de biossegurança e ergonomia. Pode também associar sua prática profissional a determinadas terapias complementares e integrativas não invasivas. 
Atua em diferentes estabelecimentos públicos e privados, como: clubes desportivos, academias esportivas e de ginástica; saunas, spas, meios de hospedagem, cruzeiros marítimos e eventos; hospitais, clínicas e unidades básicas de saúde; casas de repouso, instituições de longa permanência e centros de convivência para idosos; centros estéticos, institutos de beleza, espaços de massoterapia; condomínios, espaços próprios e atendimentos em domicílio, bem como em programas sociais e de qualidade de vida voltados à promoção da saúde coletiva, de forma autônoma ou em equipes multidisciplinares.

O profissional habilitado pelo Senac tem como marcas formativas: domínio técnico-científico, visão crítica, atitude empreendedora, sustentável e colaborativa, com foco em resultados. Essas marcas reforçam o compromisso da instituição com a formação integral do ser humano, considerando aspectos relacionados ao mundo do trabalho e ao exercício da cidadania. Essa perspectiva propicia o comprometimento do aluno com a qualidade do trabalho, o desenvolvimento de uma visão ampla e consciente sobre sua atuação profissional e sobre sua capacidade de transformação da sociedade. 
A ocupação está situada no eixo tecnológico Ambiente e Saúde, cuja natureza é “cuidar”, e pertence ao segmento de saúde.

A seguir estão as competências que compõem o perfil do Técnico em Massoterapia:

· Organizar o ambiente de realização da massagem.

· Realizar atividades administrativas relativas aos serviços de massoterapia.

· Avaliar as condições de saúde e os hábitos de vida do cliente de massoterapia.

· Realizar avaliação energética do cliente.

· Realizar procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular. 

· Realizar procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal.

· Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa. 

· Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa. 

· Realizar procedimentos massoterapêuticos em microssistemas. 

· Realizar procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático.

· Realizar procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte. 

· Realizar práticas complementares e integrativas não invasivas associadas às massagens.

· Desenvolver ações relacionadas à promoção da saúde e do bem-estar em massoterapia.
	5.
	
	Organização Curricular



O Modelo Pedagógico Senac traz a competência para o ponto central do currículo dos cursos de Habilitação Profissional Técnica, sendo a competência a própria Unidade Curricular (UC).

	Unidades Curriculares
	Carga horária

	UC15: Projeto Integrador Técnico em Massoterapia
60 horas
	UC1: Organizar o ambiente de realização da massagem.

	36 horas

	
	UC2: Realizar atividades administrativas relativas aos serviços de massoterapia.
	48 horas

	
	UC3: Avaliar as condições de saúde e os hábitos de vida do cliente de massoterapia. 
	108 horas

	
	UC4: Realizar avaliação energética do cliente.
	96 horas

	
	UC5: Realizar procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular.

	72 horas

	
	UC6: Realizar procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal.
	48 horas

	
	UC7: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa.
	108 horas

	
	UC8: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa.
	96 horas

	
	UC9: Realizar procedimentos massoterapêuticos em microssistemas.
	108 horas

	
	UC10: Realizar procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático.
	108 horas

	
	UC11: Realizar procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte. 

	60 horas

	
	UC12: Realizar práticas complementares e integrativas não invasivas associadas às massagens.
	84 horas

	
	UC13: Desenvolver ações relacionadas à promoção da saúde e do bem-estar em massoterapia. 
	48 horas

	
	UC14: Prática Integrada das Competências em Massoterapia 
	120 horas

	Carga Horária Total
	1.200 horas


· Pré-requisitos: 

As unidades curriculares não possuem pré-requisitos e podem ser ofertadas de forma subsequente ou concomitante, segundo a disposição de cada Departamento Regional.

· Correquisitos: 
A UC 15 Projeto Integrador Técnico em Massoterapia deve ser ofertada simultaneamente às demais unidades curriculares. 
5.1. Detalhamento das Unidades Curriculares:

Unidade Curricular 1: Organizar o ambiente de realização da massagem.

Carga horária: 36 horas

	Indicadores

	1. Prepara o ambiente de trabalho conforme os procedimentos a serem realizados e os princípios de ergonomia. 
2. Higieniza o local, os mobiliários e utensílios de acordo com as normas de biossegurança e os princípios de sustentabilidade. 
3. Armazena produtos, materiais e utensílios, conforme as indicações do fabricante, as boas práticas de controle de estoque e a legislação vigente. 
4. Organiza os prontuários e a agenda de trabalho com base em informações sobre os clientes e atendimentos a serem realizados.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Saúde e segurança do trabalhador: acidente de trabalho - definição; riscos ocupacionais; medidas de controle; ergonomia no ambiente de trabalho do profissional de massoterapia - Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao Trabalho (DORT); ações que auxiliam na manutenção da saúde física e mental. 
· Ambientes, equipamentos, mobiliários, utensílios, produtos e insumos utilizados na prática massoterapêutica: tipos, características e funções. 
· Microbiologia: célula, vírus, bactérias e patogênicos.
· Contaminação por doenças transmissíveis: principais doenças (HIV, HPV, hepatite A, B e C, verruga plantar, herpes labial, micoses, alergias, dermatite de contato); níveis de risco; formas de contaminação; medidas de controle. 
· Biossegurança: cuidados do profissional de massoterapia - higiene e apresentação pessoal, profilaxia, uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs); procedimentos de higienização e desinfecção de local, mobiliário e utensílios; normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
· Descarte de resíduos: formas de descarte; princípios de sustentabilidade; consumo consciente. 
· Armazenamento e descarte de produtos, materiais e utensílios: boas práticas de armazenamento; indicações do fabricante; princípios de controle de estoque e principais sistemas utilizados; formas de descarte; legislação vigente. 
· Atendimento domiciliar: procedimentos e formas de organização do ambiente.
· Organização de documentos: prontuários; agenda de trabalho; formas e procedimentos de cadastro; princípios de arquivamento; software e demais ferramentas para cadastro e arquivamento.
· Atribuições e limites de atuação do profissional de massoterapia: legislação vigente.
Habilidades

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.
· Interpretar textos técnicos e legais.

· Identificar riscos no ambiente de trabalho.

· Pesquisar dados e informações. 

· Manusear produtos, materiais e utensílios.

· Utilizar EPIs.

Atitudes/Valores

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo na conservação do ambiente e no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Responsabilidade e comprometimento com os acordos estabelecidos.

· Colaboração no desenvolvimento do trabalho em equipe.


Unidade Curricular 2: Realizar atividades administrativas relativas aos serviços de massoterapia.
Carga horária: 48 horas

	Indicadores

	1. Identifica oportunidades de negócio para serviços de massoterapia, com base na análise do cenário mercadológico local. 
2. Elabora ações de divulgação e venda, de acordo com a área de atuação e o público-alvo. 
3. Define estratégias de compras, com base no levantamento de fornecedores e na análise de preços. 
4. Define os preços dos serviços de massoterapia, considerando a demanda existente, os custos dos procedimentos e a realidade do mercado local.
5. Recepciona o cliente e fornece informações sobre os serviços massoterapêuticos oferecidos, utilizando técnicas de atendimento adequadas aos diferentes perfis. 
6. Propõe ações de fidelização, com base na verificação do grau de satisfação do cliente e por meio do uso de canais de comunicação adequados ao público-alvo. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Planejamento de carreira: mundo do trabalho; formas de inserção no mercado de trabalho; marketing e apresentação pessoal; preparação de currículos; entrevista de emprego.

· Empreendedorismo: definição; características e perfil do empreendedor; características da gestão empreendedora; análise de mercado (identificação de oportunidades, ferramentas de análise ambiental). 

· Procedimentos de compras no segmento de massoterapia: pesquisa de fornecedores; análise de preços (custo-benefício); prazo de validade e de pagamento; qualidade e tempo de entrega; embalagem e rotulagem; disposições do Código de Defesa do Consumidor aplicáveis.
· Processo de precificação: análise de mercado; mapeamento de custos fixos e variáveis, diretos e indiretos; cálculo de margem de lucro; sazonalidade. 
· Atendimento ao cliente: definição; perfis de clientes; formas de prospecção; padrões e técnicas de atendimento e recepção; definição de público-alvo; atendimento a pessoas com deficiência; especificidades do atendimento: presencial, eletrônico e telefônico, humanização do atendimento no segmento massoterapêutico. 

· Principais meios de divulgação: cartão; folders; mídias virtuais; e-mail marketing; panfletagem, outdoor. 
· Produtos e serviços: definição e características; especificidades do segmento de massoterapia. 
· Venda: definição; estratégias e ferramentas de venda; formas de pagamento e estratégias de comunicação do preço ao cliente. 
· Pós-venda: definição; acompanhamento de relatórios de venda; estratégias e ferramentas de fidelização de clientes; ações de pós-atendimento. 

· Comunicação verbal e não verbal: elementos da comunicação (emissor, receptor, canal, mensagem, ruídos e feedback); coesão e coerência; adequação da linguagem ao público-alvo; vícios de linguagem; postura corporal e gesticulação. 

· Mediação de conflitos: definição; principais técnicas aplicáveis ao ambiente de massoterapia. 

· Código de Defesa do Consumidor: princípios gerais e disposições aplicáveis ao cliente de massoterapia. 
Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Comercializar serviços de massoterapia. 

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Pesquisar dados e informações.

· Calcular custos e valores dos procedimentos massoterapêuticos.

· Mediar conflitos nas situações de trabalho.

· Registrar dados, informações e preferências dos clientes.

· Interpretar textos técnicos e legais do segmento de massoterapia.

Atitudes/Valores

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.
· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 
· Responsabilidade e comprometimento com os acordos estabelecidos.
· Sigilo no tratamento de dados e informações.
· Respeito à diversidade.
· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.
· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.


Unidade Curricular 3: Avaliar as condições de saúde e os hábitos de vida do cliente de massoterapia.  
Carga horária: 108 horas

	Indicadores

	1. Questiona o cliente sobre suas queixas, expectativas e eventuais disfunções e patologias, considerando aspectos anatomofisiopatológicos, hábitos de vida e atividade ocupacional.

2. Identifica indicações e possíveis contraindicações para o atendimento massoterapêutico, com base em informações fornecidas pelo cliente. 
3. Inspeciona e palpa a pele, verificando possíveis alterações com base na observação dos aspectos anatomofisiopatológicos do sistema tegumentar. 
4. Inspeciona e palpa os grupos musculoesqueléticos e articulares, considerando a queixa do cliente e com base na observação dos aspectos anatomofisiopatológicos.  
5. Identifica aspectos biomecânicos do cliente, por meio da observação postural. 
6. Elabora e preenche a ficha de avaliação com base nas condições de saúde e bem-estar do cliente. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· O toque: definição, tipos, características, aspectos psicológicos relacionados com o toque.

· Hábitos de vida que interferem nas condições massoterapêuticas: alimentação; sedentarismo e atividade física; ingestão de água; tabagismo; ingestão de álcool; padrão de sono; exposição ao sol; atividade ocupacional. 

· Citologia: célula; membrana plasmática; organelas citoplasmáticas; transporte por meio da membrana.

· Histologia: tecidos epitelial e conjuntivo. 

· Anatomia do corpo humano: definição; evolução histórica; posições, faces, regiões e planos anatômicos; terminologia (nomenclatura, siglas e abreviações). 

· Contraindicações relativas e absolutas para prática massoterapêutica: orientações e cuidados. 

· Sistema musculoesquelético: composição; funções; principais patologias e disfunções associadas (fraturas, artrose, artrite, lesões por esforços repetitivos, contratura muscular, cervicalgia, lombalgia, dorsalgia).

· Sistema tegumentar: epiderme; derme e tela subcutânea; receptores sensoriais; principais patologias e disfunções associadas (câncer de pele, lesões elementares na superfície da pele: lesões primárias e secundárias).

· Sistema circulatório: pequena e grande circulação; fisiologia da circulação; células sanguíneas; principais patologias e disfunções associadas (trombose, varizes, microvarizes, varicoses, hiper/hipotensão arterial, arritmia cardíaca, edema).

· Sistema urinário: composição; funções; principais patologias e disfunções associadas (insuficiência renal, cálculo renal). 

· Sistema endócrino: hormônios e suas funções; impactos nas condições massoterapêuticas; principais patologias e disfunções associadas (diabetes, hipotireoidismo, hipertireoidismo).

· Sistema digestório: estruturas, trajeto e fisiologia da digestão; principais patologias e disfunções associadas (constipação, flatulência).

· Sistema respiratório: fisiologia da respiração, trocas gasosas; principais patologias e disfunções associadas (alergias respiratórias - rinite, asma, bronquite). 

· Sistema nervoso: estrutura e funções do neurônio, transmissão do impulso nervoso, arco reflexo e divisão estrutural (central e periférico: autônomo e visceral); principais patologias e disfunções associadas (epilepsia, distrofias neuromusculares, AVE, TRM e TCE). 

· Sistemas reprodutores: feminino (estrutura, ciclo menstrual e alterações gestacionais); masculino (estrutura e diferenças hormonais); principais patologias e disfunções associadas (ovário micropolicístico, menopausa, andropausa).

· Anatomia palpatória: pele (tipos, característica e estrutura); grupos musculoesqueléticos (contratura, retrações, pontos-gatilho, alteração de tônus/trofismo) e articulares (bloqueios e retrações).

· Biomecânica: planos e eixos; origem e inserção; dermátomos; ação muscular e movimentos articulares; flexibilidade; avaliação postural; marcha.

· Cinesiologia: fibras, alterações musculares, contração e fisiologia da contração.

· Prestação de assistência inicial em situação de emergência: primeiros socorros e assistência inicial - definição e especificidades; avaliação inicial da vítima; solicitação de socorro perante os órgãos competentes; situações de emergência, limites de atuação do massoterapeuta.

· Ficha de avaliação: definição; formas de elaboração; preenchimento - dados pessoais, queixa principal, histórico, hábitos de vida, exame físico (inspeção e palpação), conclusão avaliativa. 

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

· Entrevistar o cliente.
· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Identificar alterações anatomofisiopatológicas.
· Localizar áreas de tensão e pontos-gatilho.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Respeito e postura profissional ao tocar no cliente. 
· Atenção no processo de avaliação do cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 


Unidade Curricular 4: Realizar avaliação energética do cliente.
Carga horária: 96 horas

	Indicadores

	1. Identifica indicações e possíveis contraindicações energéticas para o atendimento massoterapêutico, com base na medicina tradicional chinesa e a partir das informações fornecidas pelo cliente. 
2. Identifica aspectos energéticos próprios do cliente, com base na medicina tradicional chinesa e por meio da observação e da palpação. 
3. Elabora e preenche ficha de avaliação com base nos aspectos energéticos do cliente. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Energia: definições; características; relações.

· Medicina Tradicional Chinesa (MTC): princípios; evolução histórica; Yin e Yang (definição e fundamentos); Zang Fu: (definição, fundamentos, estações do ano); tipologia (tipos físicos correlacionados à MTC); os cinco elementos (definição, componentes, movimentos no pentagrama - geração e domínio); meridianos (definição, 12 principais, dois extraordinários, tendineo-musculares,  trajetos, relógio cósmico); pontos energéticos (definição, Tsun, tonificação, sedação, harmonização, pontos de alarme e pontos Shu); substâncias vitais (Qi, Xue Jing, Jin Ye e Shen).

· Indicações e contraindicações energéticas para a prática massoterapêutica: orientações e cuidados.

· As influências endógenas e exógenas: fatores físicos, emocionais, ambientais e hábitos que influenciam o equilíbrio energético.
· Métodos de avaliação energética: entrevista ao cliente; pulsologia; inspeção da língua (semiologia da língua); palpação dos canais energéticos.

· Ficha de avaliação: dados, informações e formas de registro de acordo com os princípios da MTC.

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho. 

· Integrar a abordagem da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) com a abordagem da medicina ocidental. 
· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Atenção no processo de avaliação.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Respeito e postura profissional ao tocar no cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Zelo na conservação do ambiente e no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.
· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 




Unidade Curricular 5: Realizar procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular.

Carga horária: 72 horas

	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações para o cliente, contemplando sequências de massagens ocidentais de relaxamento e estimulação muscular. 
2. Orienta o cliente sobre a massagem ocidental de relaxamento e estimulação muscular a ser realizada e os cuidados pós-procedimentos, conforme o plano de atendimento. 
3. Seleciona cosméticos conforme a massagem ocidental de relaxamento e estimulação muscular a ser realizada, respeitando as normas de biossegurança   e considerando as indicações e possíveis contraindicações.   
4. Realiza massagem clássica relaxante, com base nas indicações para o cliente e aplicando diferentes tipos de manobras e variando velocidade, direção e pressão. 
5. Realiza massagem clássica terapêutica, com base nas indicações para o cliente, aplicando diferentes tipos de manobras e variando velocidade, direção e pressão. 
6. Realiza quick massage, com base na adaptação de manobras da massagem clássica e nas indicações para o cliente. 
7. Acompanha a evolução do cliente durante os procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração no plano de atendimento. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Relaxamento e estimulação muscular: definições e finalidades. 
· Anatomia e fisiologia do corpo humano: sistemas e sua relação com os procedimentos massoterapêuticos de relaxamento e estimulação muscular; localização dos músculos, funções e direção das fibras musculares; fisiopatologia da formação dos pontos-gatilho.  

· Massagem clássica relaxante e terapêutica: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; manobras (deslizamento, fricção, compressão, pinçamento, rolamento, percussão, vibração, amassamento); alongamento; drapejamento; efeitos fisiológicos e especificidades da massagem clássica relaxante e da massagem clássica terapêutica. 

· Quick massage: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações. 
· Quick massage realizada com base na adaptação de manobras da massagem clássica: manobras (deslizamento, fricção, compressão, percussão, vibração, amassamento); alongamento; drapejamento; efeitos fisiológicos; especificidades da avaliação do cliente; uso da cadeira.  
· Uso de cosméticos em massagens ocidentais de relaxamento e estimulação muscular: definição de “cosmético”; tipos de cosméticos e suas funções; indicações e contraindicações; princípios ativos; formas cosméticas (gel, creme, óleo, mousse); formas de utilização e técnicas de manuseio. 
· Pedras quentes e frias e bambuterapia: complemento da massagem ocidental de relaxamento e estimulação muscular.   
· Planos de atendimento para massagens ocidentais de relaxamento e estimulação muscular: formas de elaboração; frequência e tempo das sessões; uso da ficha de avaliação - objetivo e programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos da massagem, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de realizar alteração no plano de atendimento; registro manual e informatizado. 
Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.
· Adequar a massagem às necessidades do cliente.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.
· Respeito aos limites de atuação profissional. 


Unidade Curricular 6: Realizar procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal.

Carga horária: 48 horas

	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações para o cliente, contemplando sequências de massagens de remodelação corporal. 
2. Orienta o cliente sobre a massagem de remodelação corporal a ser realizada e os cuidados necessários pós-procedimentos, conforme o plano de atendimento. 
3. Seleciona cosméticos conforme a massagem de remodelação corporal a ser realizada, respeitando as normas de biossegurança e considerando as indicações e as possíveis contraindicações. 
4. Realiza massagem modeladora, com base nas indicações para o cliente, aplicando diferentes tipos de manobras e variando velocidade, direção e pressão. 
5. Acompanha a evolução do cliente durante procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração no plano de atendimento. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Anatomia e fisiologia do corpo humano: sistemas e sua relação com os procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal; localização dos músculos, funções e direção das fibras musculares; fisiopatologia da formação dos pontos-gatilho.  

· Massagem modeladora: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; manobras (deslizamento, fricção, amassamento); drapejamento; efeitos fisiológicos. 
· Uso de cosméticos na massagem modeladora: indicações e contraindicações; formas de utilização e técnicas de manuseio; limites de atuação do profissional de massoterapia; legislação vigente.   
· Planos de atendimento para massagem modeladora: formas de elaboração; frequência e tempo das sessões; uso da ficha de avaliação - objetivo e programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos da massagem, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de realizar alteração no plano de atendimento; registro manual e informatizado.  
Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.

· Adequar a massagem às necessidades do cliente.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.
· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 


Unidade Curricular 7: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa. 
Carga horária: 108 horas
	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações para o cliente, contemplando sequências de massagens de origem japonesa. 
2. Orienta o cliente sobre a massagem de origem japonesa a ser realizada e os cuidados pós-procedimentos, conforme o plano de atendimento. 
3. Realiza Zen Shiatsu, aplicando diferentes tipos de manobras, variando velocidade, direção e pressão, de acordo com a localização dos meridianos, dos pontos energéticos e as indicações para o cliente. 
4. Realiza Shiatsu, aplicando diferentes tipos de manobras, variando velocidade, direção e pressão, de acordo com a localização dos meridianos e pontos energéticos e as indicações para o cliente.  
5. Realiza Do-In, aplicando manobras de sedação, tonificação e harmonização de acordo com a localização dos pontos energéticos e as indicações para o cliente. 
6. Realiza quick massage com base na adaptação de manobras da massagem japonesa e nas indicações para o cliente. 
7. Acompanha a evolução do cliente durante os procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração do plano de atendimento.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Anatomia e fisiologia do corpo humano: sistemas e sua relação com os procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa: aspectos ligados aos sistemas musculoesquelético, tegumentar, circulatório, urinário, endócrino, digestório, respiratório, nervoso e reprodutor feminino e masculino. 
· Shiatsu: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; manobras (compressão, percussão, vibração, deslizamento); alongamento; efeitos energéticos e fisiológicos. 
· Zen Shiatsu: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; manobras (compressão, percussão, vibração, deslizamento); alongamento; efeitos energéticos e fisiológicos.  

· Do-In: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; manobras (compressão, fricção); efeitos energéticos e fisiológicos.  

· Quick massage realizada com base na adaptação de manobras da massagem de origem japonesa: manobras (compressão, percussão, vibração, deslizamento); alongamento; drapejamento; efeitos fisiológicos; especificidades da avaliação do cliente; uso da cadeira.  

· Planos de atendimento para massagens de origem japonesa: formas de elaboração; frequência e tempo das sessões; uso da ficha de avaliação - objetivo e programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos da massagem, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de realizar alteração no plano de atendimento; registro manual e informatizado.

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.

· Adequar a massagem às necessidades do cliente.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

· Localizar meridianos e pontos energéticos.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 


Unidade Curricular 8: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa.
Carga horária: 96 horas
	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações para o cliente, contemplando sequências de massagens de origem chinesa. 
2. Orienta o cliente sobre a massagem de origem chinesa a ser realizada e os cuidados pós-procedimentos, conforme o plano de atendimento. 
3. Realiza Tui Na, aplicando diferentes tipos de manobras e variando velocidade, direção e pressão, de acordo com a localização dos meridianos e pontos energéticos e as indicações para o cliente. 
4. Acompanha a evolução do cliente durante os procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração do plano de atendimento. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Anatomia e fisiologia do corpo humano: sistemas e sua relação com os procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa: aspectos ligados aos sistemas musculoesquelético, tegumentar, circulatório, urinário, endócrino, digestório, respiratório, nervoso e reprodutor feminino e masculino.
· Tui Na: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; manobras (compressão, percussão, vibração, deslizamento, fricção, amassamento, pinçamento); alongamento; efeitos energéticos e fisiológicos.  

· Planos de atendimento para massagens de origem chinesa: formas de elaboração; frequência e tempo das sessões; uso da ficha de avaliação - objetivo e programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos da massagem, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de realizar alteração no plano de atendimento.

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.

· Adequar a massagem às necessidades do cliente.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

· Localizar meridianos e pontos energéticos.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.
· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.
· Respeito aos limites de atuação profissional. 


Unidade Curricular 9: Realizar procedimentos massoterapêuticos em microssistemas.
Carga horária: 108 horas
	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações do cliente, contemplando sequências de estímulos nos microssistemas. 
2. Orienta o cliente sobre a massagem em microssistema a ser realizada e os cuidados pós-procedimentos, conforme o plano de atendimento. 
3. Realiza a reflexologia podal, considerando as indicações para o cliente e a abordagem massoterapêutica oriental. 
4. Realiza a reflexologia podal, considerando as indicações para o cliente e a abordagem massoterapêutica ocidental. 
5. Realiza a reflexologia manual, considerando as indicações para o cliente e a abordagem massoterapêutica oriental. 
6. Realiza a reflexologia manual, considerando as indicações para o cliente e a abordagem massoterapêutica ocidental. 
7. Realiza auriculoterapia de acordo com o mapa auricular selecionado e as indicações para o cliente. 
8. Acompanha a evolução do cliente durante os procedimentos massoterapêuticos em microssistemas, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração do plano de atendimento.


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Microssistemas: definição e zonas reflexas do corpo humano. 

· Anatomia e fisiologia do corpo humano: sistemas e sua relação com os procedimentos massoterapêuticos em microssistemas.

· Reflexologia podal: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; mapas reflexológicos podais; manobras (deslizamento, fricção, compressão, pinçamento, percussão); alongamento; efeitos energéticos e fisiológicos; especificidades da abordagem oriental e da abordagem ocidental; especificidades da avaliação do cliente de reflexologia podal (inspeção e palpação).

· Reflexologia manual: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; mapas reflexológicos manuais; manobras (deslizamento, fricção, compressão, pinçamento, percussão); alongamento; efeitos energéticos e fisiológicos; especificidades da abordagem oriental e da abordagem ocidental; especificidades da avaliação do cliente de reflexologia manual (inspeção e palpação). 

· Auriculoterapia: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; mapas auriculares; localização e função dos pontos auriculares; procedimentos de higienização e preparação do pavilhão auricular; uso de sementes, esferas e cristais; efeitos energéticos e fisiológicos; especificidades da avaliação do cliente de auriculoterapia (inspeção e palpação). 

· Planos de atendimento para massagens em microssistemas: formas de elaboração; frequência, tempo das sessões; uso da ficha de avaliação-objetivo, programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos da massagem, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de realizar alteração no plano de atendimento; registro manual e informatizado. 

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.

· Adequar a massagem às necessidades do cliente.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

· Localizar meridianos e pontos energéticos.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.
· Respeito aos limites de atuação profissional. 


Unidade Curricular 10: Realizar procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático. 

Carga horária: 108 horas
	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações do cliente, contemplando massagens de estímulo ao sistema linfático e avaliando suas possíveis contraindicações. 
2. Orienta o cliente sobre a massagem de estímulo ao sistema linfático e os cuidados pós-procedimentos, conforme o plano de atendimento. 
3. Realiza drenagem linfática corporal manual, aplicando diferentes tipos de manobras de acordo com a localização dos linfonodos e o fluxo do sistema linfático. 
4. Realiza drenagem linfática facial manual, respeitando o fluxo do sistema linfático. 
5. Acompanha a evolução do cliente durante os procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração do plano de atendimento. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Sistema linfático: órgãos e estruturas; localização anatômica dos linfonodos; funções dos órgãos linfáticos; circulação da linfa e sua relação com o sistema cardiovascular; principais patologias e disfunções associadas.
· Edema: definição; tipos (localização, características, graus, teste de cacifo); fisiopatologia. 

· Drenagem linfática manual facial e corporal - método Vodder: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; manobras (captação, reabsorção e evacuação); movimentos (círculos fixos, bombeamento, movimento do “doador”, rotação), drapejamento; efeitos fisiológicos e especificidades da técnica. 

· Drenagem linfática manual facial e corporal - método Leduc: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; uso de cosméticos neutros (cremes e óleos); manobras (captação, reabsorção e evacuação); movimentos (drenagem dos linfonodos, círculo com os dedos, círculo com o polegar, movimentos combinados de polegar e dedos e bracelete) veículos de contato; drapejamento; efeitos fisiológicos e especificidades da técnica. 

· Outros métodos e técnicas de drenagem linfática: métodos Godoy e Vinhas; bambuterapia, pressoterapia e kinesio taping.
· Drenagem postural: definição; indicações e contraindicações; posicionamento gravitacional (formas e graus de elevação); materiais (toalhas, cunhas e rolos). 

· Período gestacional: etapas da gestação (alterações fisiológicas do período); indicações e contraindicações da drenagem linfática; posicionamento na mesa de massagem. 

· Planos de atendimento para drenagem linfática manual – métodos Vodder e Leduc: formas de elaboração (facial, corporal e gestante); frequência e tempo das sessões; uso da ficha de avaliação - objetivo e programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos das técnicas, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de realizar alteração no plano de atendimento; registro manual e informatizado. 

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.

· Adequar a massagem às necessidades do cliente.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

· Localizar edemas. 

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 



Unidade Curricular 11: Realizar procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte. 

Carga horária: 60 horas

	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações do cliente, contemplando sequências de massagens de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte e avaliando suas possíveis contraindicações. 
2. Orienta o cliente sobre a massagem de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte a ser realizada e os cuidados pós-procedimentos, conforme o plano de atendimento. 
3. Realiza massagem prévia à prática esportiva, aplicando diferentes tipos de manobras, variando velocidade, direção e pressão, de acordo com as indicações para o cliente a modalidade esportiva desenvolvida. 
4. Realiza massagem concomitante à prática esportiva, aplicando diferentes tipos de manobras, variando velocidade, direção e pressão, de acordo com as indicações para o cliente e a modalidade esportiva desenvolvida. 
5. Realiza massagem posterior à prática esportiva, aplicando diferentes tipos de manobras, variando velocidade, direção e pressão, de acordo com as indicações para o cliente e a modalidade esportiva desenvolvida. 
6. Acompanha a evolução do cliente durante os procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração do plano de atendimento. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Anatomia e fisiologia do corpo humano: sistemas e sua relação com os procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte; efeitos do exercício nos sistemas locomotor, endócrino, renal, cardiovascular e respiratório. 

· Biomecânica e cinesiologia do desporto: articulações; músculos; função; ação. 

· Lesões esportivas: definição; caracterização das lesões por modalidade desportiva; inflamação; estiramento; distensão; ligamentar; lesões tendíneo-musculares; contratura; sinais e sintomas; incidência e prevenção de lesões articulares e musculares. 

· Massagem desportiva: definição; origem e evolução histórica; atuação interdisciplinar; indicações e contraindicações; efeitos fisiológicos; etapas da massagem.
· Massagem prévia à prática esportiva: definição; manobras (deslizamento, fricção, pinçamento, amassamento, percussão); efeitos fisiológicos.

· Massagem concomitante à prática esportiva: definição; manobras (deslizamento e fricção); uso de cosméticos; efeitos fisiológicos.

· Massagem posterior à prática esportiva: definição; manobras (deslizamento; fricção); alongamento; efeitos fisiológicos.

· Ações do massoterapeuta relacionadas ao uso de vestimenta, acessórios e dispositivos específicos da prática esportiva: bandagem funcional, frequencímetro, roupas funcionais, protetores articulares. 

· Atuação do massoterapeuta na equipe multiprofissional do esporte: atribuições e limites de atuação. 
· Plano de atendimento para massagem desportiva: formas de elaboração (de acordo com a modalidade esportiva); frequência e tempo das sessões; uso da ficha de avaliação - objetivo e programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos da massagem, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de realizar alteração no plano de atendimento; registro manual e informatizado.

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.

· Adequar a massagem às necessidades do cliente.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.

· Proatividade na prática massoterapêutica.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 

· Colaboração no desenvolvimento do trabalho em equipe.


Unidade Curricular 12: Realizar práticas complementares e integrativas não invasivas associadas às massagens.
Carga horária: 84 horas
	Indicadores

	1. Elabora plano de atendimento em massoterapia, a partir das indicações do cliente, contemplando práticas complementares e integrativas não invasivas associadas com massagens. 
2. Orienta o cliente sobre as práticas complementares e integrativas não invasivas a serem associadas com massagens, conforme o plano de atendimento.
3. Associa ventosaterapia às massagens, com base na localização de meridianos, pontos energéticos e grupos musculares e considerando indicações e possíveis contraindicações.
4. Associa moxaterapia às massagens, com base na localização de áreas, meridianos e pontos energéticos e considerando indicações e possíveis contraindicações.
5. Associa cromoterapia às massagens, com base na seleção de cores adequadas a cada necessidade e considerando indicações e possíveis contraindicações. 
6. Associa aromaterapia às massagens, com base na seleção de óleos essenciais adequados a cada necessidade, considerando indicações e possíveis contraindicações. 
7. Acompanha a evolução do cliente durante a associação das práticas complementares e integrativas não invasivas com as massagens, verificando os resultados obtidos e considerando a necessidade de alteração do plano de atendimento. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Práticas complementares e integrativas: definição; evolução histórica; princípios; relação com a massoterapia. 

· Ventosaterapia: definição; origem e evolução histórica; tipos de ventosas; indicações e contraindicações; formas de aplicação; efeitos energéticos e fisiológicos.

· Moxaterapia: definição; origem e evolução histórica; tipos de moxa e de aplicadores; indicações e contraindicações; formas de aplicação; efeitos energéticos e fisiológicos.

· Aromaterapia: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; formas de aplicação; efeitos energéticos e fisiológicos.

· Óleos essenciais: ação; indicações e contraindicações; diferenciação de óleos vegetais, minerais, essenciais e essências; métodos de extração; vias de interação no corpo humano (processos de absorção, distribuição, metabolização e excreção); sinergias; repertório aromático, memória olfativa e marketing olfativo; cuidados na aquisição de óleos essenciais.

· Veículos carreadores: definição; ação; indicações e contraindicações; óleos vegetais, argilas e gel.

· Cromoterapia: definição; origem e evolução histórica; indicações e contraindicações; física das cores, formas de aplicação; efeitos energéticos e fisiológicos. 

· Chackra: definição; localização; funções; os principais chackras e seus significados; a energia dos chackras. 

· Plano de atendimento para aromoterapia, cromoterapia, ventosaterapia e moxaterapia: formas de elaboração; frequência e tempo das sessões; uso da ficha de avaliação - objetivo e programa de atendimento, termo de responsabilidade, evolução, orientação ao cliente (expectativas e efeitos da massagem, cuidados pós-procedimentos, autocuidado); necessidades de alteração do plano de atendimento; registro manual e informatizado.

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Manusear produtos, materiais e utensílios. 

· Utilizar EPIs.

· Perceber-se e perceber o outro por meio do toque.

· Criar sequências de massagens.
· Reavaliar constantemente o cliente.

· Realizar alteração em protocolos.

· Organizar e registrar dados e informações do cliente.

Atitudes/Valores

· Visão holística do cliente e da prática massoterapêutica.

· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Zelo no manuseio dos produtos, materiais e utensílios.

· Atenção nos procedimentos de assepsia.

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Responsabilidade na realização das massagens.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente e nas atividades de massoterapia.

· Proatividade nas atividades de massoterapia.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 


Unidade Curricular 13: Desenvolver ações relacionadas à promoção da saúde e do bem-estar em massoterapia. 
Carga horária: 48 horas

	Indicadores

	1. Identifica as necessidades massoterapêuticas de uma comunidade, por meio de pesquisas e entrevistas, considerando aspectos culturais, sociais e econômicos. 
2. Planeja ações de promoção da saúde, com base nas necessidades massoterapêuticas identificadas e respeitando os limites de atuação do massoterapeuta.
3. Executa ações de promoção da saúde, empregando técnicas massoterapêuticas e orientando a comunidade sobre os benefícios da massoterapia, da adoção de hábitos saudáveis e do autocuidado. 
4. Orienta a realização de Do-In, considerando a localização dos pontos energéticos e as necessidades do cliente. 


	Elementos da Competência

	Conhecimentos

· Necessidades humanas básicas da comunidade: escala de Maslow e necessidades de saúde. 

· Processo saúde-doença:  definições; princípios de epidemiologia; determinantes e condicionantes sociais que afetam as condições de vida da população; principais hábitos de vida que interferem nas condições de saúde; efeito preventivo da massagem.  

· Comunidade: definição; grupos específicos existentes em uma comunidade (tipos e características).

· Saúde e cidadania: políticas públicas de saúde – política nacional de promoção da saúde; níveis de atenção à saúde; Sistema Único de Saúde (SUS) – evolução histórica, princípios e diretrizes; promoção da saúde e qualidade de vida.

· Ações diagnósticas e educativas: entrevistas; pesquisas; campanhas; encontros; atividades massoterapêuticas; atividades lúdicas; palestras.  

· Do-In: pontos de ativação e tonificação; autocuidado e orientações necessárias para a promoção da saúde. 

Habilidades

· Comunicar-se de maneira assertiva.

· Utilizar termos técnicos nas rotinas de trabalho.

· Interpretar textos técnicos e legais.
· Interagir com a comunidade.

· Pesquisar dados e informações. 
· Organizar e registrar dados e informações da comunidade.

Atitudes/Valores

· Visão holística da comunidade, do cliente e da prática massoterapêutica.
· Cordialidade e empatia no trato com as pessoas.

· Zelo na apresentação pessoal e postura profissional.

· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho. 

· Sigilo no tratamento de dados e informações.

· Atitude propositiva no relacionamento com o cliente.
· Proatividade nas ações de promoção da saúde.

· Colaboração no desenvolvimento do trabalho em equipe.

· Respeito aos limites de atuação profissional. 

· Respeito à diversidade.


Unidade Curricular 14: Prática Integrada das Competências em Massoterapia

Carga horária: 120 horas
O objetivo da Unidade Curricular de Natureza Diferenciada Prática Integrada das Competências em Massoterapia é promover a integração, mobilização e articulação das competências do curso, propiciando aos alunos ampla vivência do processo de trabalho em massoterapia de forma a favorecer a sua inserção no mundo do trabalho.

	Indicadores

	1. Cumpre o compromisso assumido no prazo determinado, respeitando as normas estabelecidas na Prática Integrada das Competências
2. Realiza a Prática Integrada das Competências conforme a descrição das atividades, demonstrando comprometimento com o fazer profissional. 

3. Articula as competências do curso para o desenvolvimento das atividades da Prática Integrada das Competências.


Unidade Curricular 15: Projeto Integrador Técnico em Massoterapia
Carga horária: 60 horas

	O Projeto Integrador é uma Unidade Curricular de Natureza Diferenciada, baseada na metodologia de ação-reflexão-ação, que se constitui na proposição de situações desafiadoras a serem cumpridas pelo aluno. Esta Unidade Curricular é obrigatória nos cursos de Aprendizagem Profissional Comercial, Qualificação Profissional, Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio e Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio.

O planejamento e execução do Projeto Integrador propiciam a articulação das competências previstas no perfil profissional de conclusão, pois apresenta ao aluno situações que estimulam o seu desenvolvimento profissional ao ter que decidir, opinar e debater com o grupo a resolução de problemas a partir do tema gerador.

Durante a realização do Projeto, portanto, o aluno poderá demonstrar sua atuação profissional pautada pelas marcas formativas do Senac, uma vez que permite o trabalho em equipe e o exercício da ética, da responsabilidade social e da atitude empreendedora. 
O Projeto Integrador prevê:

· articulação das competências do curso, com foco no desenvolvimento do perfil profissional de conclusão; 

· criação de estratégias para a solução de um problema ou de uma fonte geradora de problemas relacionada à prática profissional;

· desenvolvimento de atividades em grupos realizadas pelos alunos, de maneira autônoma e responsável;

· geração de novas aprendizagens ao longo do processo;

· planejamento integrado entre todos os docentes do curso;

· compromisso docentes com o desenvolvimento do projeto no decorrer das unidades curriculares;

· espaço privilegiado para imprimir as Marcas Formativas Senac:

- domínio técnico-científico;

- atitude empreendedora;

- visão crítica;

- atitude sustentável; 

- atitude colaborativa.

A partir do tema gerador, são necessárias três etapas para a execução do Projeto Integrador: 

1°. Problematização: corresponde ao ponto de partida do projeto. Na definição do tema gerador, deve-se ter em vista uma situação plausível, identificada no campo de atuação profissional e que perpasse as competências do perfil de conclusão. Neste momento, é feito o detalhamento do tema gerador e o levantamento das questões que irão nortear a pesquisa e o desenvolvimento do projeto. As questões devem mobilizar ações que articulem as competências do curso para a resolução do problema. 

2°. Desenvolvimento: para o desenvolvimento do Projeto Integrador, é necessário que os alunos organizem e estruturem um plano de trabalho. Esse é o momento em que são elaboradas as estratégias para atingir os objetivos e dar respostas às questões formuladas na etapa de problematização. O plano de trabalho deve ser realizado conjuntamente pelos alunos e prever situações que extrapolem o espaço da sala de aula, estimulando a pesquisa em bibliotecas, a visita aos ambientes reais de trabalho, a contribuição de outros docentes e profissionais, além de outras ações para a busca da resolução do problema. 

3º. Síntese: momento de organização e avaliação das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos. Nesta etapa, os alunos podem rever suas convicções iniciais à luz das novas aprendizagens, expressar ideias com maior fundamentação teórica e prática, além de gerar produtos de maior complexidade. É importante que a proposta de solução traga aspectos inovadores, tanto no próprio produto, quanto na forma de apresentação.

Propostas de Temas Geradores: 

Proposta 1 - A ergonomia na prática massoterapêutica

A postura corporal do massoterapeuta durante a realização dos procedimentos massoterapêuticos é um fator determinante, tanto para a qualidade de vida do profissional quanto no que diz respeito ao uso adequado das manobras e técnicas envolvidas em cada massagem. Nesse contexto, o autocuidado torna-se fundamental a fim de prevenir os efeitos prejudiciais dos procedimentos repetitivos que levam, muitas vezes, a Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORTs).

Considerando essa realidade, e com foco na atuação do Técnico em Massoterapia, é possível propor a elaboração de projetos voltados à ergonomia na prática massoterapêutica, considerando a necessidade do autocuidado e por meio da criação de condições adequadas para que, ao mesmo tempo que o aluno desenvolve as diferentes competências que compõem a organização curricular, aborda os aspectos inerentes a ergonomia relacionados a cada procedimento massoterapêutico. Para tal, os alunos, com a mediação do docente, devem identificar desafios relacionados a aspectos tais como: as condições do ambiente de trabalho, a utilização de mobiliário e utensílios, a prevenção de lesões, os avanços tecnológicos e as tendências do segmento, os hábitos de vida que influenciam as condições ergonômicas do massoterapeuta e as atividades que contribuem com sua qualidade de vida. A partir dessa problematização, e de forma articulada com o desenvolvimento das diferentes competências do curso, buscariam soluções alinhadas com a realidade local e com as normas de biossegurança e segurança do trabalho, podendo desenvolver essas propostas por meio de atividades tais como: visitas técnicas, pesquisas literárias e de campo, entrevistas com especialistas, participação em encontros científicos, atividades em grupo etc. O objetivo é gerar iniciativas criativas e inovadoras, que contribuam com a melhoria das condições ergonômicas, buscando soluções de melhoria com base na ideia do máximo de desempenho com o mínimo de esforço do Técnico em Massoterapia. 

Proposta 2 - A inserção do massoterapeuta no mundo do trabalho considerando o cenário local

Com a consolidação e o crescente reconhecimento da massoterapia na área da saúde, a busca por terapias corporais tem aumentado nas últimas décadas, apresentando novas possibilidades, condições e âmbitos de trabalho para os profissionais do segmento. Por outro lado, a realidade de cada território constitui um contexto específico no que diz respeito à relação da população e da cultura local com a massoterapia e suas diferentes práticas e vertentes. Nesse contexto, é possível promover a elaboração de projetos voltados à inserção do massoterapeuta no mercado de trabalho considerando o cenário local, por meio da criação de condições adequadas para que, ao mesmo tempo que o aluno desenvolva as diferentes competências que compõem a organização curricular, identifica e/ou projeta oportunidades de negócio e/ou inserção profissional relacionadas a cada procedimento massoterapêutico. Para tal, os alunos, com a mediação do docente, devem identificar desafios relacionados a aspectos tais como: a identificação dos serviços de massagens existentes em uma cidade ou região, o reconhecimento das condições de saúde da comunidade, os diferentes aspectos legais e mercadológicos inerentes ao exercício da ocupação, a identificação de oportunidades de negócio e a análise das possibilidades de integração de equipes interdisciplinares de trabalho. A partir dessa problematização, e de forma articulada com o desenvolvimento das diferentes competências do curso, buscam soluções alinhadas com a realidade local e com as atribuições e limites de atuação do Massoterapeuta, podendo desenvolver essas propostas por meio de atividades tais como: visitas técnicas, pesquisas literárias e de campo, entrevistas com especialistas, participação em encontros científicos, discussões de casos, visitas à comunidade, atividades em grupo etc.  O objetivo é gerar iniciativas criativas e inovadoras, que auxiliem o massoterapeuta no seu processo de inserção profissional a partir do reconhecimento da comunidade na qual o profissional pretende atuar.  
Outros Temas Geradores podem ser definidos em conjunto com os alunos, desde que constituam uma situação-problema e atendam aos indicadores para avaliação.
Indicadores para avaliação:

Para avaliação do Projeto Integrador, são utilizados os seguintes indicadores:

· Adota estratégias que evidenciam as Marcas Formativas Senac na resolução dos desafios apresentados.

· Elabora síntese do Projeto Integrador, respondendo às especificações do tema gerador.

· Apresenta os resultados do Projeto Integrador com coerência, coesão e criatividade, propondo soluções inovadoras, a partir da visão crítica da atuação profissional no segmento.

· Articula as competências do curso no desenvolvimento do Projeto Integrador.


	6.
	
	Orientações Metodológicas


As orientações metodológicas deste curso, em consonância com a Proposta Pedagógica do Senac, pautam-se pelo princípio da aprendizagem com autonomia e pela metodologia de desenvolvimento de competências, estas entendidas como ação/fazer profissional observável, potencialmente criativo(a), que articula conhecimentos, habilidades e atitudes/valores e que permite desenvolvimento contínuo.

As competências que compõem a organização curricular do curso foram definidas com base no perfil profissional de conclusão, considerando a área de atuação e os processos de trabalho deste profissional. Para o desenvolvimento das competências, foi configurado um percurso metodológico que privilegia a prática pedagógica contextualizada, colocando o aluno frente a situações de aprendizagem que possibilitam o exercício contínuo da mobilização e articulação dos saberes necessários para a ação e para a solução de questões inerentes à natureza da ocupação.

A mobilização e a articulação dos elementos da competência requerem a proposição de situações desafiadoras de aprendizagem, que apresentem níveis crescentes de complexidade e se relacionem com a realidade do aluno e com o contexto da ocupação.

Recomenda-se aos docentes realizarem atividades relacionadas ao planejamento de carreira dos alunos, conjuntamente ao desenvolvimento da marca formativa Atitude Empreendedora e, preferencialmente, tendo início nas primeiras unidades curriculares do curso, sendo revisitada durante toda sua formação. A partir da reflexão sobre si mesmo e da identificação das características empreendedoras, os alunos podem encontrar elementos para iniciar ou dar continuidade ao seu percurso profissional, tendo em vista aprimorar cada vez mais suas competências. O docente pode abordar com os alunos o planejamento de carreira considerando os seguintes tópicos: i) ponto de partida: momento de vida do aluno, suas possibilidades de inserção no mercado, fontes de recrutamento e seleção, elaboração de currículo, remuneração oferecida pelo mercado, competências que possui e seu histórico profissional; ii) objetivos: o que o aluno pretende em relação à sua carreira a curto, médio e longo prazo, e; iii) estratégias: o que o aluno deve fazer para alcançar seus objetivos.

Esse plano de ação tem como foco a iniciativa, a criatividade, a inovação, a autonomia e o dinamismo, na perspectiva de que os alunos possam criar soluções e buscar formas diferentes de atuar em seu segmento.

No que concerne às orientações metodológicas para a Unidade Curricular Projeto Integrador, ressalta-se que o tema gerador deve se basear em problemas da realidade da ocupação, propiciando desafios significativos que estimulem a pesquisa a partir de diferentes temas e ações relacionadas ao setor produtivo ao qual o curso está vinculado. Neste sentido, a proposta deve contribuir para o desenvolvimento de projetos consistentes, que ultrapassem a mera sistematização das informações trabalhadas durante as demais unidades curriculares.

Orientações metodológicas específicas para cada Unidade Curricular:
UC1: Organizar o ambiente de realização da massagem.
Com foco nas diferentes possibilidades de organização de ambientes e processos e, considerando os impactos da ergonomia e da segurança do trabalho na saúde do massoterapeuta, recomenda-se que sejam criadas condições para que os alunos vivenciem os fazeres profissionais do Técnico em Massoterapia referentes ao manuseio e higienização de mobiliários e utensílios e à organização de documentos, respeitando os princípios de ergonomia, biossegurança e sustentabilidade. Para tal, podem ser propostas atividades tais como: visitas técnicas a clínicas e/ou espaços de massoterapia; experimentações e simulações em laboratórios e pesquisas sobre os diferentes aspectos envolvidos na organização do espaço de trabalho do massoterapeuta.
UC2: Realizar atividades administrativas relativas aos serviços de massoterapia.

Com foco nas atividades administrativas desenvolvidas nos serviços de massoterapia, é importante que o aluno vivencie os fazeres deste profissional que estão relacionados ao armazenamento e controle de estoque, ao levantamento de fornecedores e à definição de preços e estratégias de compras. Da mesma forma, recomenda-se que sejam criadas condições para que o aluno construa um repertório que lhe permita, com base na atitude empreendedora, abordar aspectos inerentes à identificação de oportunidades de negócio, à divulgação de serviços e à fidelização de clientes, dentre outros. Nesse contexto, podem ser propostas atividades tais como: visitas técnicas a clínicas e/ou espaços de massoterapia, experimentações com simulações em laboratórios e de atendimento ao cliente, elaboração de ações de marketing e vendas e atividades em grupo para análise de cenários de mercado e identificação de oportunidades de negócio. 
UC3: Avaliar as condições de saúde e os hábitos de vida do cliente de massoterapia.
Com foco no processo de avaliação do cliente de massoterapia, é fundamental criar condições para que os alunos reconheçam os aspectos anatomofisiopatológicos e biomecânicos a serem observados pelo massoterapeuta, bem como as técnicas de observação, inspeção e palpação aplicáveis, visando à construção de um repertório que subsidie tanto os fazeres profissionais diretamente relacionados a esta unidade curricular quanto aqueles inerentes à realização das massagens. Nesse sentido, é importante destacar a necessidade de, conforme estabelecido na organização curricular do curso, realizar uma abordagem contínua dos sistemas do corpo humano, iniciando nesta unidade curricular com o reconhecimento dos aspectos gerais e prosseguindo nas unidades curriculares 5 a 10 por meio do estudo dos aspectos especificamente ligados a cada prática massoterapêutica. Para tal, podem ser propostas atividades como: discussões de casos apresentando diferentes indicações e contraindicações para a prática massoterapêutica, análise de diversos biotipos e atividades em laboratório envolvendo a avaliação de diferentes indivíduos.
UC4: Realizar avaliação energética do cliente.

Com foco no processo de avaliação do cliente de massoterapia, é necessário criar condições para que os alunos reconheçam os aspectos energéticos a serem observados pelo massoterapeuta, do ponto de vista da MTC, bem como as técnicas de observação, inspeção e palpação aplicáveis, visando à construção de um repertório que subsidie tanto os fazeres profissionais diretamente relacionados a esta unidade curricular quanto os que têm a ver com a realização das massagens. Ao mesmo tempo, é fundamental que os alunos relacionem as condições de saúde e os hábitos de vida com os princípios da MTC, visando à construção de uma visão holística do ser humano e da prática massoterapêutica. Para tal, podem ser propostas atividades como: discussões de casos apresentando diferentes indicações e contraindicações energéticas, análise de diversos biotipos e atividades em laboratório envolvendo a avaliação energética de diferentes indivíduos. 

UC5: Realizar procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular.

Com foco nos diferentes tipos de massagens contemplados nesta unidade curricular, é necessário disponibilizar condições para que os alunos realizem todos os procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular que compõem a atuação profissional do massoterapeuta, em contextos similares aos vivenciados no mundo do trabalho. Para tal, precisam ser propostas atividades de reconhecimento, prática e aprimoramento das diversas manobras e técnicas envolvidas na massagem clássica e na Quick Massage feita com base na adaptação da massagem clássica, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a realização das massagens em diferentes indivíduos e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros. 
UC6: Realizar procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal.

Com foco nos diferentes tipos de massagem contemplados nesta unidade curricular, é necessário disponibilizar condições para que os alunos realizem todos os procedimentos massoterapêuticos relacionados à massagem modeladora em contextos similares aos vivenciados no mundo do trabalho. Para tal, precisam ser propostas atividades de reconhecimento, prática e aprimoramento das diversas manobras e técnicas envolvidas na massagem modeladora, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a realização das massagens em diferentes indivíduos e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros. 
UC7: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa.
Com foco nos diferentes tipos de massagens contemplados nesta unidade curricular, é necessário disponibilizar condições para que os alunos realizem todos os procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa que compõem a atuação profissional do massoterapeuta, em contextos similares aos vivenciados no mundo do trabalho. Para tal, precisam ser propostas atividades de reconhecimento, prática e aprimoramento das diversas manobras e técnicas envolvidas no Shiatsu, no Zen Shiatsu, no Do In e na Quick Massage feita com base na adaptação da massagem japonesa, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a realização das massagens em diferentes indivíduos e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros. 

UC8: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa.

Com foco nos diferentes tipos de massagens contemplados nesta unidade curricular, é necessário disponibilizar condições para que os alunos realizem todos os procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa que compõem a atuação deste profissional, em contextos similares aos vivenciados no mundo do trabalho. Para tal, precisam ser propostas atividades de reconhecimento, prática e aprimoramento das diversas manobras e técnicas envolvidas na Tui Ná, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a realização das massagens em diferentes indivíduos e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros. 

UC9: Realizar procedimentos massoterapêuticos em microssistemas.

Com foco nos diferentes tipos de massagens contemplados nesta unidade curricular, é necessário disponibilizar condições para que os alunos realizem todos os procedimentos massoterapêuticos em microssistemas que compõem a atuação deste profissional, em contextos similares aos vivenciados no mundo do trabalho. Para tal, precisam ser propostas atividades de reconhecimento, prática e aprimoramento das diversas manobras e técnicas envolvidas na reflexologia podal, na reflexologia manual e na auriculoterapia, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a realização das massagens em diferentes indivíduos e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros.
UC10: Realizar procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático.

Com foco nos diferentes tipos de massagens contemplados nesta unidade curricular, é necessário disponibilizar condições para que os alunos realizem todos os procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático que compõem a atuação deste profissional, em contextos similares aos vivenciados no mundo do trabalho. Para tal, precisam ser propostas atividades de reconhecimento, prática e aprimoramento das diversas manobras e técnicas envolvidas na drenagem linfática corporal e na drenagem linfática facial, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a realização das massagens em diferentes indivíduos e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros.

UC11: Realizar procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte.

Com foco nos diferentes tipos de massagens contemplados nesta unidade curricular, é necessário disponibilizar condições para que os alunos realizem todos os procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte que compõem a atuação deste profissional, em contextos similares aos vivenciados no mundo do trabalho.   Para tal, precisam ser propostas atividades de reconhecimento, prática e aprimoramento das diversas manobras e técnicas envolvidas na massagem prévia à prática esportiva, na massagem concomitante à prática esportiva e na massagem posterior à prática esportiva, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a realização das massagens em diferentes indivíduos e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros. 

UC12: Realizar práticas complementares e integrativas não invasivas associadas às massagens.
Com foco na utilização das práticas complementares e integrativas de maneira associada às massagens, é fundamental que sejam disponibilizadas as condições para que os alunos reconheçam as práticas que fazem parte do escopo de trabalho do massoterapeuta e analisem a pertinência de sua utilização em diferentes situações.  Nesse sentido, é importante criar um espaço favorável à investigação não somente das práticas contempladas nesta unidade curricular, mas também de outras que se mostrem relevantes no contexto local. Para tal, precisam ser propostas atividades tais como: discussões de casos, elaboração de planos de atendimento, simulações e experimentações em laboratório envolvendo a utilização das práticas complementares e integrativas e visitas técnicas a clínicas, espaços de massoterapia e clubes desportivos, dentre outros. 

UC13: Desenvolver ações relacionadas à promoção da saúde e do bem-estar em massoterapia.

Com foco na saúde coletiva e na melhoria das condições massoterapêuticas, recomenda-se que seja disponibilizada aos alunos a possibilidade de vivenciarem atividades próprias do fazer profissional do Técnico em Massoterapia no que diz respeito à promoção da saúde e do bem-estar, tanto em programas públicos como no contato direto com a comunidade. Para tal, podem ser propostas atividades tais como: visitas técnicas a instituições de saúde, escolas e instituições de longa permanência; análise de políticas públicas; encontros com a comunidade para identificar hábitos de vida e condições massoterapêuticas; e elaboração de orientações à comunidade sobre os benefícios da massoterapia, da adoção de hábitos saudáveis e do autocuidado.  Nesse contexto, podem ser realizadas parcerias com associações civis, lideranças comunitárias, clubes e condomínios, dentre outros, para o planejamento e desenvolvimento das ações previstas.
UC14: Prática Integrada das Competências em Massoterapia.
A prática integrada das competências deve ser realizada reproduzindo situações reais de trabalho, por meio do exercício laboratorial e podendo atender público externo, sob orientação e acompanhamento constante do docente e de forma articulada com o desenvolvimento das diferentes competências que compõem o Perfil Profissional de Conclusão do Técnico em Massoterapia.
UC15: Projeto Integrador - Técnico em Massoterapia.
Considerando os temas geradores propostos, é fundamental promover um processo de mediação da aprendizagem no qual sejam feitas as articulações entre as competências correspondentes a cada unidade curricular e os aspectos próprios da atuação do Técnico em Massoterapia relacionados à ergonomia na prática massoterapêutica ou à inserção do massoterapeuta no mundo do trabalho considerando o cenário local, bem como eventuais temas geradores definidos conforme a realidade de cada região. Para tal, recomenda-se observar as possibilidades apontadas na descrição dos temas geradores acerca de cada etapa de elaboração do projeto. Por fim, considerando que o Projeto Integrador deve ser um espaço privilegiado para a impressão das Marcas Formativas Senac, recomenda-se que, tanto no contexto dos desafios identificados pelos alunos na fase de problematização quanto na construção realizada nas etapas de desenvolvimento e síntese, as atividades sejam permeadas pela reflexão acerca da relevância do domínio técnico-científico, da visão crítica e da atitude empreendedora, sustentável e colaborativa, com foco em resultados, na prática massoterapêutica.  
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	Aproveitamento de Conhecimentos e de Experiências Anteriores


De acordo com a legislação educacional em vigor, é possível aproveitar conhecimentos e experiências anteriores dos alunos, desde que diretamente relacionados com o Perfil Profissional de Conclusão do presente curso. 

O aproveitamento de competências anteriormente adquiridas pelo aluno por meio da educação formal, informal ou do trabalho, para fins de prosseguimento de estudos, será feito mediante protocolo de avaliação de competências, conforme as diretrizes legais e orientações organizacionais vigentes.

	8.
	
	Avaliação


De forma coerente com os princípios pedagógicos da Instituição, a avaliação tem como propósitos:

· Ser diagnóstica: averiguar o conhecimento prévio de cada aluno e seu nível de domínio das competências, indicadores e elementos, elencar as reais necessidades de aprendizado e orientar a abordagem docente.

· Ser formativa: acompanhar todo o processo de aprendizado das competências propostas neste plano, constatando se o aluno as desenvolveu de forma suficiente para avançar a outra etapa de conhecimentos e realizando adequações, se necessário.

· Ser somativa: atestar o nível de rendimento de cada aluno, se os objetivos de aprendizagem e competências foram desenvolvidos com êxito e verificar se o mesmo está apto a receber seu certificado ou diploma. 


8.1. Forma de expressão dos resultados da avaliação:
· Toda avaliação deve ser acompanhada e registrada ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, definiu-se o tipo de menção que será utilizada para realizar os registros parciais (ao longo do processo) e finais (ao término da Unidade Curricular/curso).

· As menções adotadas no modelo pedagógico nacional reforçam o comprometimento com o desenvolvimento da competência e buscam minimizar o grau de subjetividade do processo avaliativo.

· De acordo com a etapa de avaliação, foram estabelecidas menções específicas a serem adotadas no decorrer do processo de aprendizagem:

8.1.1. Menção por indicador de competência

A partir dos indicadores que evidenciam o desenvolvimento da competência, foram estabelecidas menções para expressar os resultados de uma avaliação. As menções que serão atribuídas para cada indicador são:

Durante o processo

· Atendido - A

· Parcialmente atendido - PA

· Não atendido - NA

Ao final da Unidade Curricular

· Atendido - A

· Não atendido - NA

8.1.2. Menção por Unidade Curricular

Ao término de cada Unidade Curricular (Competência, Estágio, Prática Profissional, Prática Integrada ou Projeto Integrador), estão as menções relativas a cada indicador. Se os indicadores não forem atingidos, o desenvolvimento da competência estará comprometido. Ao término da Unidade Curricular, caso algum dos indicadores não seja atingido, o aluno será considerado reprovado na unidade. É com base nessas menções que se estabelece o resultado da Unidade Curricular. As menções possíveis para cada Unidade Curricular são:

· Desenvolvida - D

· Não desenvolvida – ND

8.1.3. Menção para aprovação no curso

Para aprovação no curso, o aluno precisa atingir D (desenvolveu) em todas as unidades curriculares (Competências e Unidades Curriculares de Natureza Diferenciada). 

Além da menção D (desenvolveu), o aluno deve ter frequência mínima de 75%, conforme legislação vigente. Na modalidade a distância, o controle da frequência é baseado na realização das atividades previstas.

· Aprovado - AP

· Reprovado - RP

8.2. Recuperação: 

A recuperação será imediata à constatação das dificuldades do aluno, por meio de solução de situações-problema, realização de estudos dirigidos e outras estratégias de aprendizagem que contribuam para o desenvolvimento da competência. Na modalidade de oferta presencial, é possível a adoção de recursos de educação a distância.
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	Estágio Profissional Supervisionado


O Estágio tem por finalidade propiciar condições para a integração dos alunos no mercado de trabalho. É um “ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos” (Lei n° 11.788/08).

Conforme previsto em legislação vigente, o Estágio pode integrar ou não a estrutura curricular dos cursos. Será obrigatório quando a legislação que regulamenta a atividade profissional assim o determinar. 
Nos cursos em que o Estágio não é obrigatório, pode ser facultada aos alunos a realização do Estágio, de acordo com a demanda do mercado de trabalho. Desenvolvido como atividade opcional, a carga horária do estágio é apostilada ao histórico escolar do aluno.
No presente curso, o Estágio não é obrigatório. 
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	Instalações, Equipamentos e Recursos Didáticos


10.1. Instalações e equipamentos
:
Para oferta presencial: 

Laboratório equipado com:

· Apagador de moxa;
· Aquecedor de ambiente e/ou aparelho de ar-condicionado;
· Armários;
· Aromatizador de ambientes;
· Arquivo suspenso para ficha de avaliação;
· Balança digital com régua de altura; 

· Bancadas com cubas de inox e torneiras com acionamento automático, com água fria e quente; 
· Banquetas de altura regulável com encosto;
· Bombeador de ventosas;
· Borrifador;
· Cadeiras de quick massage;
· Carrinho auxiliar com rodas;
· Colchonetes e/ou tatames;
· Computador com acesso à internet e softwares para edição de texto, elaboração de planilhas eletrônicas e elaboração de apresentações;
· Cortina suspensa/divisória de material emborrachado de fácil assepsia, adequada para as práticas de saúde;
· Cubeta;
· Dispensador de álcool gel para cada maca;
· Dispensador de sabonete líquido para cada cuba;
· Escada com dois degraus;
· Espátula para Gua-Shá;
· Espelho;
· Esqueleto humano;
· Filtro de água;
· Kit de ventosas;
· Lanterna para cromoterapia;
· Lixeira coletiva;
· Lixeiras para as macas;
· Macas;
· Manequim anatômico do sistema muscular;
· Mapa de auriculoterapia chinesa;
· Mapa de reflexologia podal;
· Mapa dos cinco elementos;
· Mapa dos meridianos;
· Mapas dos sistemas;
· Modelo de orelha para auriculoterapia;
· Palpador auricular;
· Pinça cirúrgica ponta cerrada;
· Placa acrílica para auriculoterapia;
· Projetor multimídia;
· Relógio de parede;
· Suporte para papel-toalha descartável;
· Tesoura;
· Travesseiro ou rolo sólido revestido com courvin para cada maca.

Sala de aula convencional equipada com:

· Cadeiras móveis; 

· Computador com acesso à internet e softwares para edição de texto, elaboração de planilhas eletrônicas e elaboração de apresentações;
· Lousa branca e/ou interativa;
· Projetor multimídia.

Para oferta a distância

As configurações de infraestrutura para oferta deste curso a distância serão definidas pela Rede EaD Senac.

10.2. Recursos didáticos: 
O Departamento Regional deve especificar o que será adquirido pelo aluno ou fornecido pelo Senac em caso de alunos do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) ou Programa Senac de Gratuidade (PSG). 
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	Perfil do Pessoal Docente e Técnico


O desenvolvimento da oferta ora proposta requer docentes com os perfis detalhados a seguir.
	UC1: Organizar o ambiente de realização da massagem.
	Docentes com experiência profissional em serviços de massoterapia, estética ou podologia, com Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia, Estética, Podologia ou Acupuntura, e/ou formação superior na área da Saúde, em Administração ou em áreas afins.

	UC2: Realizar atividades administrativas relativas aos serviços de massoterapia.
	Docentes com experiência profissional no relacionamento com clientes da área da saúde ou áreas afins e/ou no empreendedorismo ligado a essas áreas, com Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia ou Acupuntura, e/ou formação superior na área da Saúde, em Administração ou em áreas afins.

	UC3: Avaliar as condições de saúde e os hábitos de vida do cliente de massoterapia.

UC5: Realizar procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular.

UC6: realizar procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal.

UC9: Realizar procedimentos massoterapêuticos em microssistemas.
UC10: Realizar procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático.
UC11: Realizar procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte.
	Docentes com experiência profissional na prática massoterapêutica, com Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia, e/ou formação superior na área da Saúde.

	UC4: Realizar avaliação energética do cliente.

UC7: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa.

UC8: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa.
	Docentes com experiência profissional na prática massoterapêutica baseada na Medicina Tradicional Chinesa, com Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia ou Acupuntura, e/ou formação superior na área da Saúde.

	UC12: Realizar práticas complementares e integrativas não invasivas associadas às massagens.
	Docentes com experiência profissional na associação de práticas complementares e integrativas não invasivas com massagens, com Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia ou Acupuntura, e/ou formação superior na área da Saúde.

	UC13: Desenvolver ações relacionadas à promoção da saúde e do bem-estar em massoterapia.

UC15: Projeto Integrador - Técnico em Massoterapia
	Docentes com experiência profissional na área da saúde, com Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia ou Acupuntura, e/ou formação superior na área da Saúde.

	UC14: Prática Integrada das Competências em Massoterapia
	Docentes com experiência profissional na prática massoterapêutica, com Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Massoterapia ou Acupuntura, e/ou formação superior na área da Saúde.


Recomenda-se que os docentes sejam devidamente habilitados para a docência em Educação Básica nos termos do art. 62 da LDB e o art. 40 da Resolução nº 06/2012 do CNE/CBE
.

A docência nos cursos a distância requer a experiência e formação anteriormente citadas, bem como domínio de recursos informáticos como pacote Office, internet e noções básicas de ambientes virtuais de aprendizagem. Desejável experiência ou formação em tutoria online. 
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	Bibliografia


	Unidades Curriculares

	UC1: Organizar o ambiente de realização da massagem. Carga Horária: 36 horas.
Bibliografia Básica

BREVIGLIERO, E.; POSSEBON, J.; SPINELLI, R. Higiene ocupacional: agentes biológicos, químicos e físicos. São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2011.
LEVINSON, W. Microbiologia médica e imunologia. Porto Alegre: Artmed, 2010.
 SANTOS, M. R.; OLIVEIRA, P. U. Serviços de estética: princípios de administração e organização. São Paulo: Érica, 2014.
 Bibliografia Complementar
ALI, S. A. Dermatoses ocupacionais. São Paulo: Fundacentro, 2010.

CHIRMICI, A.; OLIVEIRA, E. A. R. Introdução à segurança e saúde no trabalho. São Paulo: Guanabara Koogan, 2016.

HIRATA, M. H.; MANCINI, J. F; DOMINGUEZ, R. C. H. Manual de biossegurança. São Paulo: Manole, 2017.

PINHEIRO, A. C. S.; FRANÇA, M. B. A. Ergonomia aplicada à anatomia e à fisiologia do trabalhador. Goiânia: AB, 2006.
 RAMOS, J. M. P. Biossegurança em estabelecimentos de beleza e afins. São Paulo: Atheneu, 2009. 

	UC2: Realizar atividades administrativas relativas aos serviços de massoterapia. Carga Horária: 48 horas.
Bibliografia Básica

ALVES, C. A arte de falar bem. Rio de Janeiro: Vozes, 2010.

CARVALHAL, Eugenio do et al. Negociação e administração de conflitos. 2. ed. São Paulo: FGV, 2010.
KOTLER, P. Marketing estratégico para a área da saúde: a construção de um sistema de saúde voltado ao cliente. Porto Alegre: Artmed, 2010.

Bibliografia Complementar

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. Barueri: Manole, 2012.

CHURCHILL, G. A.; PETER, J. P. Marketing: criando valor para os clientes. São Paulo: Saraiva, 2010. 

KUAZAQUI, E.; TANAKA, L. C. T. Marketing e gestão estratégica de serviços em saúde. São Paulo: Thomson, 2008.

SILVA, F. G.; ZAMBON, M. S. Gestão do relacionamento com o cliente. São Paulo: Cengage Learning, 2015.
 VIEIRA, Maria Christina de Andrade. Comunicação empresarial: etiqueta e ética nos negócios. São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2011. 

	UC3: Avaliar as condições de saúde e os hábitos de vida do cliente de massoterapia. Carga Horária: 108 horas.
Bibliografia Básica

CAEL, C. Anatomia palpatória e funcional. Barueri: Manole, 2013.
 HALL, J. E.; GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
 MOORE, K. L.; DALLEY, A. F. Anatomia orientada para clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

Bibliografia Complementar

BERGERON, J. D. Primeiros socorros. São Paulo: Atheneu, 2007.

SACCO, I. C. N.; TANAKA, C. Cinesiologia e biomecânica dos complexos articulares. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
TORTORA, G. J. Princípios de anatomia e fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
WEIL, P.; TOMPAKOW, R. O corpo fala: a linguagem silenciosa da comunicação não-verbal. Petrópolis: Vozes, 2011.

	UC4: Realizar avaliação energética do cliente. Carga Horária: 96 horas.
Bibliografia Básica

DONATELLI, S. A linguagem do toque: massoterapia oriental e ocidental. São Paulo: Roca, 2015.

JIAN, O.; YICHENG, J. Fundamentos da massoterapia chinesa. São Paulo: Andrei, 2010.

MACIOCIA, G. Os fundamentos da medicina chinesa: um texto abrangente para acupunturistas e fitoterapeutas. São Paulo: Roca, 2007. 

Bibliografia Complementar

CEZIMBRA, M. Bem-estar na palma das mãos: a cultura da massagem do oriente ao ocidente. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2013.

STEVELING, H. U. H.; KASTNER, E. P. J.; LIEBCHEN, K. Atlas colorido de acupuntura. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

WALLNER, F. G. Medicina tradicional chinesa: um modo alternativo de pensar. São Paulo: Pensamento, 2011.
 WEN, T. S. Acupuntura clássica chinesa. São Paulo: Cultrix, 2006.

ZHUFAN, X. Prática da medicina tradicional chinesa. São Paulo: Ícone, 2009.

	UC5: Realizar procedimentos massoterapêuticos ocidentais de relaxamento e estimulação muscular. Carga Horária: 72 horas.
Bibliografia Básica

BENTLEY, E. O livro essencial de massagem: guia completo sobre terapias manuais básicas. Barueri: Manole, 2006.

CLAY, J. H.; POUNDS, D. M. Massoterapia clínica: integrando anatomia e tratamento. Barueri: Manole, 2008.
 MEYER, S. Técnica de massagem: redescobrindo o sentido do tato. Barueri: Manole, 2010.

Bibliografia Complementar

BECK, M.; HESS, S.; MILLER, E. Curso básico de massagem: um guia para técnicas de massagem sueca, shiatsu e reflexologia. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

BRAUN, M. B.; SIMONSON, S. J. Massoterapia. Barueri: Manole, 2007.

DAVIES, C.; DAVIES, A. Livro terapêutico do ponto gatilho: guia de tratamento da dor. São Paulo: Roca, 2012.

ELLSWORTH, A.; ALTMAN, P. Massagem: anatomia ilustrada: guia completo de técnicas básicas de massagem. Barueri: Manole, 2012.
 RIGGS, A. Técnicas de massagem profunda: um guia visual. Barueri: Manole, 2009. 

	UC6: Realizar procedimentos massoterapêuticos de remodelação corporal. Carga Horária: 48 horas.
Bibliografia Básica

BENTLEY, E. O livro essencial de massagem: guia completo sobre terapias manuais básicas. Barueri: Manole, 2006.
CAPELATO, R. Segredos da massagem modeladora. São Paulo: Caeci, 2016.
MUMFORD, S. A bíblia da massagem. São Paulo: Pensamento, 2010.

Bibliografia Complementar

BECK, M.; HESS, S.; MILLER, E. Curso básico de massagem: um guia para técnicas de massagem sueca, shiatsu e reflexologia. São Paulo: Cengage Learning, 2009.
BRAUN, M. B.; SIMONSON, S. J. Massoterapia. Barueri: Manole, 2007.
DAVIES, C.; DAVIES, A. Livro terapêutico do ponto gatilho: guia de tratamento da dor. São Paulo: Roca, 2012.
ELLSWORTH, A.; ALTMAN, P. Massagem: anatomia ilustrada: guia completo de técnicas básicas de massagem. Barueri: Manole, 2012. 

RIGGS, A. Técnicas de massagem profunda: um guia visual. Barueri: Manole, 2009. 

	UC7: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem japonesa. Carga Horária: 108 horas.
Bibliografia Básica

NEUMAN, T. A massagem sentada: a arte tradicional de acupressão: AMMA. São Paulo: Madras, 2010. 

RAPPENECKER, W. Atlas de shiatsu: os meridianos do Zen-shiatsu. Barueri: Manole, 2008. 

SOUZA, W. de. Shiatsu dos meridianos: um guia passo a passo. São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2010.
Bibliografia Complementar

ANDERSON, S. K. A prática do shiatsu. Barueri: Manole, 2010. 
BECK, M.; HESS, S.; MILLER, E. Curso básico de massagem: um guia para técnicas de massagem sueca, shiatsu e reflexologia. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 
MARTINS, E. I. S. Do-in, shiatsu e acupuntura: uma visão chinesa do toque terapêutico. São Paulo: Roca, 2014. 

MUMFORD, S. O novo guia completo de massagem. São Paulo: Manole, 2009.
RAPPENECKER, W. Atlas de Shiatsu: os meridianos do Zen-shiatsu. Barueri: Manole, 2008. 

	UC8: Realizar procedimentos massoterapêuticos de origem chinesa. Carga Horária: 96 horas.
Bibliografia Básica

LOPES, C. Tuina: medicina manual chinesa. São Paulo: Andreoli, 2010.

MACIOCIA, G. Os fundamentos da medicina chinesa: um texto abrangente para acupunturistas e fitoterapeutas. São Paulo: Roca, 2007.

YICHENG, J.; JIAN, P. Fundamentos da massoterapia chinesa. São Paulo: Andrei, 2010. 

Bibliografia Complementar

NOLETO, P. Manual de massagem pediátrica chinesa: tuina pediátrico. São Paulo: Ícone, 2006. 

PEREZ, E.; LEVIN, R. Técnicas de massagens ocidental e oriental. São Paulo: Érica, 2014.

ROHEN, J.; YOKOCHI, C.; LÜTJEN-DRECOLL, E. Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. Barueri: Manole, 2010.
WEN, T. S. Acupuntura clássica chinesa. Reimpr. São Paulo: Cultrix, 2011.
ZHAO, X. Sabedoria chinesa para a saúde da mulher. Rio de Janeiro: Nova Era, 2009.

	UC9: Realizar procedimentos massoterapêuticos em microssistemas. Carga Horária: 108 horas.
Bibliografia Básica

ALMEIDA, F, A. Auriculoterapia na prática clínica. São Paulo: Lidel, 2012.

SEAGER, E. A. Reflexologia e aspectos relacionados à saúde: guia do praticante. São Paulo: Madras, 2010.

SICA, C. Reflexologia como aprendizado. São Paulo: Icone, 2010.

Bibliografia Complementar

BOUCINHAS, J. C.; NOGIER, R. Prática fácil em auriculoterapia e auriculomedicina. São Paulo: Ícone, 2014.

DONATELLI, S. Caminhos de energia: atlas dos meridianos dos pontos para massoterapia e acupuntura. São Paulo: Roca, 2011.

GILLANDERS, A. Reflexologia para dor nas costas: cure as costas com um método seguro e bem-sucedido. São Paulo: Pensamento, 2006. 

GILLANDERS, A. Reflexologia para mulheres: tratamentos passo a passo para mulheres de todas as idades. São Paulo: Pensamento, 2006.

KUNZ, K.; KUNZ, B. Reflexologia: como restabelecer o equilíbrio energético. São Paulo: Pensamento, 2007. 

	UC10: Realizar procedimentos massoterapêuticos de estímulo ao sistema linfático. Carga Horária: 108 horas.
Bibliografia Básica

ELWING, A.; SANCHES, O. Drenagem linfática manual: teoria e prática. São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2014.

GUSMÃO, C. Drenagem linfática manual. São Paulo: Atheneu, 2010.

LEDUC, A.; LEDUC, O. Drenagem linfática teoria e prática. Barueri: Manole, 2007.

Bibliografia Complementar

CALVI, E. N. C.; RODRIGUES, P. A.; GELSI, T. A. Bambuterapia. São Caetano do Sul: Yendis, 2009.

DONATELLI, S. Massagem para gestantes. São Paulo: Ícone, 2013.

FÖLDI, M.; STRIBENREUTHER, R. H. K. Princípios de drenagem linfática. Barueri: Manole, 2012. 

HERPERTZ, U. Edema e drenagem linfática: diagnóstico e terapia do edema. São Paulo: Roca, 2013.
WITTLINGER, H. Drenagem linfática manual: método Dr. Vodder. Porto Alegre: Artmed, 2013.

	UC11: Realizar procedimentos massoterapêuticos de prevenção de lesões e recuperação muscular no esporte. Carga Horária: 60 horas.
Bibliografia Básica

ARCHER, P. Massagem terapêutica esportiva. Barueri: Manole, 2008.

MCGILLICUDDY, M. Massagem para o desempenho esportivo. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

WILMORE, J. H.; COSTILL. D. L.; KENNEDY, L. W. Fisiologia do esporte e do exercício. Barueri: Manole, 2013.

Bibliografia Complementar

MAUGHAN, R.; GLEESON, M. As bases bioquímicas do desempenho nos esportes. São Paulo: Guanabara Koogan, 2007. 

MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

NORDIN, M.; FRANKEL, V. Biomecânica básica do sistema musculoesquelético. São Paulo: Guanabara Koogan, 2014.

PERRIN, D. H. Bandagens funcionais e órteses esportivas. Porto Alegre: Artmed, 2015.

WALKER, B. Lesões no esporte: uma abordagem anatômica. Barueri: Manole, 2011.

	UC12: Realizar práticas complementares e integrativas não invasivas associadas às massagens. Carga Horária: 84 horas.
Bibliografia Básica

AMARAL, F. Técnicas de aplicação de óleos essenciais: terapias de saúde e beleza. São Paulo: Cengage Learning, 2015.

CAMPOS, A. Ventosa terapia: o resgate da antiga arte da longevidade. São Paulo: Andreoli, 2014.

MACIOCIA, G. Os fundamentos da medicina chinesa: um texto abrangente para acupunturistas e fitoterapeutas. São Paulo: Roca, 2007.

Bibliografia Complementar

CAVALCANTI, A. Guia de hábitos saudáveis: comer bem. São Paulo: Ediouro, 2016.

CORAZZA, S. Aromacologia: uma ciência de muitos cheiros. São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2010. 

FARRER-HALLS, G. A bíblia da aromaterapia. São Paulo: Pensamento, 2016.

LACY, M. L. O poder das cores no equilíbrio dos ambientes. São Paulo: Pensamento, 2011.

NATALE, S. T. Técnicas clássicas e modernas de massoterapia. São Paulo: Érica, 2015.

	UC13: Desenvolver ações relacionadas à promoção da saúde e do bem-estar em massoterapia. Carga Horária: 48 horas
Bibliografia Básica

AGUIAR, R. Processos de saúde/doença e seus condicionantes. Curitiba: Livro Técnico, 2011.
CANÇADO, J. Do-in para crianças: guia prático para pais, professores, orientadores e terapeutas. São Paulo: Ground, 2009.

CZERESNIA, D.; FREITAS, C. (Org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2016.
Bibliografia Complementar

BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z: garantindo saúde nos municípios. Brasília, DF, 2009. 

ELIAS, P.; SEIXAS, P. (Org.). Política e gestão pública em saúde. São Paulo: Hucitec, 2011. 

GUSTIN, M. B. S. Das necessidades humanas aos direitos. São Paulo: Del Rey, 2009.

HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: Artmed, 2009.

RABELLO, L. S. Promoção da saúde: a construção social de um conceito em perspectiva comparada. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2010. 
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	Certificação


Àquele que concluir com aprovação todas as unidades curriculares que compõem a organização curricular desta Habilitação Técnica de Nível Médio e comprovar a conclusão do Ensino Médio, será conferido o Diploma de Técnico em Massoterapia, com validade nacional.
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SENAC. DN. Plano de curso: técnico em massoterapia: habilitação profissional técnica de nível médio. Rio de Janeiro, 2017. XX p. Eixo tecnológico: Ambiente e Saúde. Segmento: Saúde. Inclui bibliografia.











EDUCAÇÃO PROFISSIONAL; SENAC; PLANO DE CURSO; ESTRUTURA CURRICULAR; TÉCNICO EM MASSOTERAPIA.














� Os requisitos de acesso indicados neste plano de curso consideram as especificidades técnicas da ocupação e legislações vigentes que versam sobre idade mínima, escolaridade e experiências requeridas para a formação profissional e exercício de atividade laboral. Cabe a cada Conselho Regional a aprovação de alterações realizadas neste item do plano de curso, desde que embasados em parecer da Diretoria de Educação Profissional.


� COSTA, B. P. Massagem e dor: relações com a qualidade de vida. Campinas: Unicamp, 2010. Disponível em: <http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?down=0000807703>. Acesso em: 7 nov. 2016.


� LESÃO por esforço repetitivo (LER). Brasília, DF: Portal Brasil, 29 jul. 2014. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/saude/2012/04/lesao-por-esforco-repetitivo-ler>. Acesso em: 7 nov. 2016.


� SIMONI, C. de; BENEVIDES, I.; BARROS, N. F. de. As práticas integrativas e complementares no SUS: realidade e desafios após dois anos de publicação da PNPIC. Revista Brasileira Saúde da Família, ano 9, p. 70-76, maio 2008. Ed. especial. Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/revistas/revista_saude_familia18_especial.pdf>. Acesso em: 7 nov. 2016.


� BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n° 971, de 3 de maio de 2006. Diário Oficial da União, Brasília, DFm, 4 maio 2006. Seção 1, p. 20. Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/legislacao/portaria971_03_05_06.pdf>. Acesso em: 7 nov. 2016.


� De acordo com a Resolução CNE/CEB nº 6, de 20 de setembro de 2012, os planos de cursos técnicos de nível médio presenciais podem prever até 20% (vinte por cento) do total da carga horária do curso em atividades não presenciais, desde que haja suporte tecnológico e que seja garantido o atendimento por docentes e tutores qualificados. 


� É importante que as instalações e equipamentos estejam em consonância com a legislação e atendam às orientações descritas nas normas técnicas de acessibilidade. Estes aspectos, assim como os atitudinais, comunicacionais e metodológicos buscam atender as orientações da Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência da qual o Brasil é signatário.


� Esta recomendação passará a ser uma exigência a partir de 2020.
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